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RESUMO 

A inteligência artificial (IA) se firmou como uma ferramenta promissora na saúde, podendo 
aumentar as habilidades humanas no cuidado, como apoio ao diagnóstico, decisão clínica e 
otimização terapêutica. No caso do HIV, a IA pode melhorar etapas importantes do cuidado, 
como diagnóstico precoce, definição de condutas e estratificação de risco, além de ajudar na 
adesão ao tratamento e no acompanhamento contínuo. Este estudo teve o objetivo de analisar 
o uso da IA no manejo e na prevenção do HIV. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. 
Foram incluídos estudos primários em inglês, português e espanhol, sem recorte temporal. Ao 
final, 18 estudos compuseram a amostra. Os achados mostram que a IA pode ajudar a 
preencher lacunas no conhecimento em saúde, especialmente em populações vulneráveis; 
além disso, favorece estratégias de educação, saúde mental e autocuidado por meio de 
chatbots acessíveis e culturalmente adaptáveis. Entretanto destaca-se a necessidade de uso 
responsável e complementar aos profissionais de saúde devido à limitada evidência sobre sua 
confiabilidade. Conclui-se que a IA tem um potencial relevante sendo necessários mais 
estudos para fortalecer sua aplicação segura e eficaz. 
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INTRODUÇÃO 

A inteligência artificial (IA) tem se consolidado como uma ferramenta promissora 

na área da saúde, impulsionada pelo potencial de ampliar as capacidades humanas em 
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diferentes dimensões do cuidado. Sua aplicação abrange desde o apoio ao diagnóstico e à 

tomada de decisões clínicas até a otimização de estratégias terapêuticas e da gestão dos 

sistemas de saúde. Com o avanço das tecnologias digitais, a incorporação de tecnologias 

baseadas em IA desponta como um elemento transformador, capaz de qualificar processos 

assistenciais, otimizar recursos e fortalecer a qualidade do cuidado em saúde (Torres et al. 

2025).  

Nesse contexto, a incorporação da IA no cuidado clínico relacionado ao HIV 

apresenta grande potencial para qualificar etapas essenciais do atendimento, como o 

diagnóstico precoce, a definição de condutas terapêuticas e a estratificação de risco dos 

pacientes. Ao possibilitar análises mais precisas e ágeis, essas tecnologias favorecem a 

identificação oportuna de pessoas vivendo com HIV, bem como o início adequado e em tempo 

oportuno da terapia antirretroviral.  

A capacidade dessas tecnologias de integrar e processar informações provenientes 

de diferentes fontes favorece uma compreensão mais ampla dos perfis epidemiológicos, 

possibilitando respostas mais rápidas e direcionadas às necessidades da população. A IA se 

apresenta como uma aliada importante na construção de estratégias mais eficientes e 

integradas no cuidado em saúde. 

Além disso, a utilização de ferramentas inteligentes pode contribuir para o 

desenvolvimento de estratégias mais eficazes de acompanhamento e retenção no cuidado, 

impactando positivamente tanto os desfechos clínicos individuais quanto os indicadores de 

saúde pública (Ngcobo et al. 2025).   

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo analisar o uso da 

inteligência artificial no manejo e na prevenção do HIV, destacando suas contribuições para o 

diagnóstico precoce, a adesão ao tratamento e o fortalecimento das estratégias de saúde. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, classificada como uma análise 

ampla da literatura que fornece sínteses narrativas e compreensivas da sistematização de 

informações já publicadas, sendo muito utilizada para discutir e descrever assuntos diversos 

em diferentes áreas de conhecimento (Flor, 2022).  
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A busca pelos dados ocorreu em março de 2026, nas bases de dados Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online (MEDLINE) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), 

utilizando os descritores controlados de acordo com os Descritores em Ciências da Saúde 

(Decs) e Medical Subject Headings (MeSH), associados aos operadores booleanos “AND”, 

conforme o Quadro 1. 

Quadro 1. Combinação de descritores controlados e operadores booleanos para a busca nas 

bases de dados, em março de 2026. Fortaleza, Ceará, Brasil, 2026. 

Base de dados  Estratégia de busca 

LILACS (Inteligência artificial) AND (HIV)  

MEDLINE 'Artificial Intelligence AND HIV' 

BDENF (Inteligência artificial) AND (HIV)  

Adotou-se como critérios de inclusão estudos primários, nos idiomas inglês, 

espanhol e português e que respondessem à seguinte questão de revisão: Qual o uso da 

inteligência artificial no manejo e prevenção ao HIV? Não foi realizado recorte temporal, 

objetivando realizar ampla análise da literatura. Foram excluídas publicações duplicadas nas 

bases de dados, estudos de revisão, cartas ao editor, editoriais, monografias, dissertações e 

teses. 

Inicialmente foram identificados 101 estudos nas bases de dados. Destes, 2 foram 

excluídos por estarem duplicados nas bases. Após leitura dos títulos e resumos, 72 estudos 

foram excluídos por não responderem à questão norteadora da revisão. Por fim, 27 estudos 

foram selecionados para leitura completa. 

Para análise dos artigos, utilizou-se um formulário elaborado pelos autores para 

coletar os seguintes dados: autores, ano, país, objetivo do estudo, método, resultados, 

conclusões e as bases de dados. Realizou-se análise descritiva dos dados encontrados, seguida 

de síntese dos achados. Para interpretação dos resultados e apresentação da revisão optou-se 

em discutir os achados a partir de convergência dos dados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram selecionados dezoito estudos para compor a amostra final da revisão. 

Destes, dez são oriundos dos Estados Unidos da América, dois do Brasil e um de cada um dos 
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seguintes países: Canadá, Peru, Portugal, China, Reino Unido e África do Sul. Todos os 

artigos encontram-se na língua inglesa. 

A priori, é importante ressaltar que o conhecimento e o letramento em saúde são 

de fundamental importância para o enfrentamento da epidemia de HIV. Pessoas que possuem 

baixo conhecimento sobre saúde e, especificamente, sobre o HIV apresentam maiores chances 

de sofrer complicações decorrentes da infecção e baixa adesão ao tratamento (Ganicho et al., 

2025). Nesse âmbito, é importante destacar que a IA pode ser uma ferramenta relevante no 

preenchimento de lacunas do conhecimento, especialmente quando se trata de populações 

vulneráveis (Criss et al., 2024). 

A partir disso, é necessário discutir como utilizar essa ferramenta de maneira 

responsável, de modo que traga, de fato, melhorias em relação à prevenção, à informação e à 

adesão ao tratamento e profilaxia (Beegle et al., 2025; Tao et al., 2026; Roche et al., 2024). 

Além disso, a literatura indica que a IA pode ser um recurso valioso no âmbito da saúde 

mental, como evidência um estudo realizado por Rupani et al. (2025), no Peru, no qual a 

comunicação e as relações interpessoais entre pais e filhos adolescentes que vivem com HIV 

apresentaram resultados positivos após o uso de chatbot por parte dos pais. 

Além disso, o chatbot movido por IA pode ser uma alternativa acessível, com 

respostas e interações amigáveis e de fácil compreensão por parte dos usuários, além de poder 

ser adaptado à cultura local (Chean et al., 2024; Oluwagbemi et al,. 2025;). É de suma 

importância que essas ferramentas deixem claro que, apesar das informações fornecidas, não 

substituem, em hipótese alguma, um profissional capacitado, mas atuam como um recurso 

adicional no combate à desinformação (Beegle et al., 2025).  

Ademais, quando personalizadas, as interfaces dos chatbots podem atrair e 

proporcionar maior acolhimento a populações específicas, como a população trans; e, quando 

essa estratégia é aliada a uma ampla divulgação, acaba por abranger um público mais amplo 

da população-alvo (Massa et al., 2023). Nesse contexto, a IA pode ser utilizada como uma 

aliada no autocuidado e ao longo do tratamento do HIV, proporcionando um impulso à 

autonomia do paciente (Ma et al., 2024; Chen et al,. 2025; NI et al,. 2025). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O HIV ainda é um grande desafio para à saúde pública. Com os avanços 

tecnológicos, surgem novas ferramentas que podem ser associadas ao seu combate e trazer 
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acessibilidade para uma ampla população. Nesse sentido, com o avanço exponencial da IA, 

emergem possibilidades de uso dessa tecnologia a nosso favor, por meio da disseminação de 

informações cruciais, como prevenção, tratamento e autocuidado relacionados ao HIV. 

Além disso, essa ferramenta pode ser treinada para oferecer uma comunicação 

mais acessível e confiável, a partir da personalização realizada por profissionais capacitados, 

alcançando um público mais amplo. Entretanto, a ampla utilização da IA ainda deve ser 

acompanhada de cautela, uma vez que há escassez de evidências na literatura acerca de sua 

confiabilidade. 

Por fim, espera-se que este estudo contribua para dar visibilidade e despertar 

interesse acerca dessa temática, que é inovadora e ascendente, além de possibilitar a 

ampliação da quantidade e da qualidade de estudos futuros, em busca de uma melhor 

promoção da saúde para a população. 
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